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Introdução: O Contexto do Capítulo 7

Posição no Cânon Levítico

O�capítulo�7�de�Levítico�representa�a�continuação�direta�
e�orgânica�das�legislações�sacerdotais�iniciadas�no�
capítulo�6��Enquanto�os�capítulos�anteriores�©1¥5ª�se�
dirigem�primariamente�ao�povo�de�Israel�como�
instruções�gerais�para�a�oferta�de�sacrifícios��os�
capítulos�6�e�7�redirecionam�o�foco�para�os�sacerdotes�
e�suas�responsabilidades�litúrgicas�específicas��Este�é�
um�dado�hermenêutico�fundamental�para�a�correta�
compreensão�do�texto�

O�capítulo�estabelece�os�chamados�¹direitos�
perpétuos¹�©chuqqahª��regulamentações�inalteráveis�
que�governavam�a�partilha�das�ofertas�entre�os�
sacerdotes�e�o�povo��A�santidade�dos�ritos�não�era�
meramente�formal��mas�refletia�a�própria�natureza�de�
Deus��que�é�santo�em�toda�a�Sua�essência�

Estrutura Temática do Capítulo

Leis�da�oferta�pela�culpa�©ashamª�¦�vv��1¥
7
Porção�sacerdotal�nas�ofertas�¦�vv��8¥10
A�oferta�de�paz�©shelamimª�¦�vv��11¥14
Regras�para�o�consumo�das�ofertas�¦�vv��
15¥18
Restrições�de�pureza�¦�vv��19¥21
Proibição�de�gordura�e�sangue�¦�vv��22¥
27
Porção�perpétua�sacerdotal�¦�vv��28¥36
Resumo�conclusivo�¦�v��37

O�capítulo�7�detalha�a�porção�dos�
sacerdotes�e�a�forma�correta�de�
comer�as�ofertas��sublinhando�a�
comunhão�e�a�santidade�como�
pilares�da�relação�entre�Israel�e�seu�
Deus�



Versículos 137: A Oferta Pela Culpa (Asham)
A�oferta�pela�culpa�©ashamª�é�um�dos�sacrifícios�mais�teologicamente�ricos�de�todo�o�sistema�levítico��Seu�
propósito�primário�era�a�propiciação�por�pecados�específicos�¦�situações�de�negligência�©shegagahª��roubo��fraude��
falso�juramento�ou�desonestidade�no�trato�com�as�coisas�sagradas�©cf��Lv�5�14¥6�7ª��Diferentemente�da�oferta�pelo�
pecado��que�tratava�do�estado�de�impureza��a�asham�endereçava�a�culpa�objetiva�gerada�por�transgressões�
específicas�e�mensuráveis��O�animal�sacrificado�deveria�ser�um�carneiro�sem�defeito��e�o�processo�ritual�era�
minucioso�

Do�ponto�de�vista�exegético��o�termo�asham�carrega�duplo�sentido��pode�significar�tanto�o�sentimento�de�culpa�
quanto�a�compensação�devida��Este�dualismo�semântico�é�profundamente�significativo��pois�aponta�para�a�
necessidade�de�uma�reparação�que�vai�além�do�mero�sentimento�subjetivo�¦�exige�uma�satisfação�objetiva�diante�
da�santidade�de�Deus��A�lei�exigia�restituição�acrescida�de�um�quinto��evidenciando�que�o�pecado�sempre�tem�um�
custo�real�

Propósito Ritual
Propiciação�por�pecados�
específicos��negligência��roubo��
falsidade�e�profanação�das�
coisas�santas��A�restituição�era�
parte�integral�do�rito�

Cristocentrismo
Cristo��o�Cordeiro�perfeito��
assumiu�a�culpa�objetiva�de�
nossos�pecados�específicos��
Isaías�53�10�usa�exatamente�o�
termo�asham�para�descrever�
Sua�missão�vicária�

Aplicação Prática
Reconhecer�e�confessar�nossos�
pecados�específicos�perante�
Deus��certos�de�que�Cristo�já�
pagou�o�preço�completo�por�
cada�um�deles�em�nossa�
substituição�

Isaías�53�10�¦�¹quando�der�a�sua�vida�como�oferta�pelo�pecado�©ashamª��verá�a�sua�posteridade��
prolongará�os�seus�dias���¹�¦�A�conexão�entre�Levítico�7�e�o�Servo�Sofredor�é�explícita�e�irrefutável�



Versículos 8310: A Porção do Sacerdote na Oferta Pela 
Culpa

Análise Exegética

Os versículos 8 a 10 estabelecem com precisão a 
divisão das porções sacerdotais nas diversas 
categorias de oferta. O sacerdote que ofertava o 
holocausto ficava com a pele do animal (v. 8), um 
detalhe aparentemente menor, mas de grande peso 
simbólico. A pele representava o exterior, a aparência, 
o aspecto visível do sacrifício. As ofertas de manjares 
preparadas no forno, na frigideira ou na grelha 
pertenciam igualmente ao sacerdote que as ofertava, 
enquanto as ofertas misturadas com azeite e secas 
eram divididas igualmente entre todos os filhos de 
Arão.

Esta divisão meticulosa não era arbitrária. Ela refletia 
um princípio de justiça distributiva dentro da ordem 
sacerdotal, garantindo a subsistência daqueles 
dedicados ao serviço do santuário. A Torá reconhecia 
que os sacerdotes, por dedicarem suas vidas ao 
ministério, tinham direito legítimo ao sustento 
proveniente das ofertas. Paulo retomaria este princípio 
em 1 Coríntios 9.13314, aplicando-o ao ministério 
cristão.

Reflexão Cristocêntrica

Cristo, o Sumo Sacerdote perfeito segundo a ordem 
de Melquisedeque (Hebreus 7), não apenas ofereceu 
a Si mesmo como o sacrifício definitivo, mas também 
recebeu a plenitude da glória e da autoridade 
decorrente de Sua obra redentora. A "pele" 4 aqui 
entendida como o fruto visível e tangível do sacrifício 
4 pertence a Ele, que é exaltado à destra do Pai 
(Filipenses 2.9311).

A Sua porção não é parcial ou dividida: "Toda 
autoridade me foi dada no céu e na terra" (Mateus 
28.18). O sacerdote que oferecia a oferta tinha direito 
à pele; Cristo, que Se ofereceu a Si mesmo, tem 
direito à plenitude de todas as coisas.

Aplicação Prática

Valorizar o ministério sacerdotal eterno de Cristo e 
reconhecer Sua autoridade soberana sobre nossa 
salvação, nossa vida e nossa adoração diária.



Versículos 11314: A Oferta de Louvor ou Paz 
(Shelamim)
A�oferta�de�paz��ou�shelamim��derivada�da�raiz�hebraica�shalom�©paz��inteireza��bem¤estarª��representa�uma�das�
expressões�mais�belas�e�completas�da�teologia�sacrificial�levítica��Diferentemente�das�ofertas�expiratórias��a�
shelamim�era�uma�oferta�de�comunhão��celebrando�um�relacionamento�já�restaurado�com�Deus��Poderia�ser�
oferecida�em�três�ocasiões��como�ação�de�graças�©todahª��como�voto�©nederª�ou�como�oferta�voluntária�
©nedabahª�

Os�versículos�12�a�14�descrevem�os�pães�que�deveriam�acompanhar�a�oferta�de�ação�de�graças��bolos�sem�
fermento�misturados�com�azeite��pães�finos�sem�fermento�untados�com�azeite��e�bolos�de�flor�de�farinha�fritos�
misturados�com�azeite��A�ausência�do�fermento�era�simbólica�da�pureza�e�da�sinceridade�da�adoração��Além�
disso��incluía¤se�pão�com�fermento�junto�à�ação�de�graças�¦�um�dado�exegético�interessante��pois�este�era�o�
único�contexto�em�que�o�pão�com�fermento�era�admitido�no�contexto�sacrificial�

A Oferta de Ação de Graças 
(Todah)
Expressão�de�gratidão�a�Deus�por�
bênçãos�específicas�recebidas��Era�
acompanhada�de�pães�sem�
fermento�e�pão�com�fermento��
simbolizando�a�totalidade�da�vida�
humana�oferecida�a�Deus�

Cristo, o Pão Vivo
João�6�35�¦�¹Eu�sou�o�pão�da�vida�¹�
Cristo�é�o�cumprimento�da�oferta�de�
paz��Ele�nos�sustenta��nos�alimenta�
espiritualmente�e�é�o�fundamento�
de�toda�a�nossa�comunhão�com�o�
Pai�

Aplicação Prática
Celebrar�ativamente�a�paz�com�
Deus�conquistada�por�Cristo��
expressando�gratidão�e�louvor�
contínuos�em�nossas�vidas��tanto�
em�momentos�formais�de�adoração�
quanto�no�cotidiano�



Versículos 15318: Regras para Comer a Oferta de Paz
As regulamentações sobre o consumo da carne da oferta de paz revelam um principio hermenêutico fundamental: a santidade 
não admite postergação. A carne da oferta de ação de graças deveria ser completamente consumida no dia em que era 
oferecida, sem que sobra alguma fosse deixada até pela manhã (v. 15). Para a oferta de voto ou voluntária, havia uma 
concessão adicional: o que sobrasse poderia ser consumido no dia seguinte. Contudo, o que permanecesse até o terceiro dia 
deveria ser queimado no fogo (v. 17).

O motivo desta legislação era teológico e higiênico ao mesmo tempo. A carne que permanecia além do prazo prescrito tornava-
se piggul 4 algo abominável, contaminado, inaceitável diante de Deus. Aquele que consumisse tal carne carregaria sua 
iniquidade, pois estaria tratando com descaso o que fora santificado para Deus. O princípio é claro: a oferta santa não pode ser 
profanada pelo descuido ou pelo adiamento.

1

Dia 1
A oferta é apresentada e a carne é consumida na íntegra. 

Para a todah, não há sobras permitidas.

2

Dia 2
Para ofertas de voto ou voluntárias, o que sobrou pode ser 

consumido no dia seguinte, dentro do prazo de graça.

3

Dia 3
Qualquer sobra deve ser queimada. O que restar torna-se 

piggul 4 abominação. Consumir desta carne é incorrer 
em culpa diante de Deus.

Aplicação Cristocêntrica: A obra de Cristo é completa, urgente e não pode ser negligenciada. Hebreus 2.3 adverte: 
"Como escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande salvação?" A participação na comunhão com Cristo não 
deve ser adiada nem tratada com displicência.



Versículos 19321: O Que Não Deve Ser Comido 4 A 
Santidade da Comunhão

Exegese dos Versículos 19321
O�texto�estabelece�com�rigor�que�a�carne�que�
tocar�qualquer�coisa�impura�não�deve�ser�
comida�¦�deve�ser�queimada�no�fogo�©v��19ª��A�
impureza�ritual�©tumahª�era�um�conceito�
abrangente�que�incluía�contato�com�
cadáveres��enfermidades�cutâneas�
específicas��fluidos�corporais�e�uma�série�de�
outras�situações�catalogadas�no�código�
levítico��A�impureza�não�era�necessariamente�
moral��mas�representava�simbolicamente�a�
esfera�da�morte�e�da�separação�de�Deus�

O�versículo�20�eleva�o�nível�de�exigência��
qualquer�pessoa�em�estado�de�impureza�que�
comesse�da�carne�da�oferta�de�paz�seria�
¹cortada�do�seu�povo¹�¦�a�grave�penalidade�
do�karet��que�possivelmente�indicava�exclusão�
da�comunidade�da�aliança��e�em�algumas�
interpretações�rabínicas��morte�prematura�por�
intervenção�divina��A�santidade�da�comunhão�
com�Deus�não�admite�contaminação�

Cristocentrismo e Aplicação
A�impureza�nos�separa�de�Deus�¦�esta�é�a�realidade�
teológica�fundamental�que�estes�versículos�proclamam��
Cristo��em�Sua�perfeita�santidade��tomou�sobre�Si�toda�a�
nossa�impureza�©2�Coríntios�5�21ª��tornando¤Se�apto�a�nos�
purificar�e�nos�restaurar�à�comunhão�com�o�Pai��O�sangue�
de�Jesus�nos�purifica�de�todo�pecado�©1�João�1�7ª�

A�exortação�prática�é�inequívoca��manter�a�pureza�moral�e�
espiritual�é�condição�para�desfrutar�plenamente�da�
comunhão�com�Deus��Não�se�trata�de�merecer�a�salvação��
mas�de�honrar�o�sacrifício�que�a�conquistou��Paulo�adverte�
aos�coríntios�sobre�a�participação�indigna�na�Ceia�do�
Senhor�©1�Coríntios�11�27¥29ª��ecoando�o�espírito�desta�
legislação�levítica�

A�santidade�não�é�opcional�para�o�crente�¦�é�a�
expressão�natural�de�quem�vive�em�comunhão�
com�o�Deus�três�vezes�Santo�©Isaías�6�3ª�



Versículos 22327: A Proibição de Comer Gordura e 
Sangue
A�dupla�proibição�de�consumir�gordura�©chelevª�e�sangue�©damª�constitui�uma�das�legislações�mais�abrangentes�e�
teologicamente�carregadas�de�todo�o�livro�de�Levítico��Os�versículos�22�a�24�especificam�que�a�gordura�de�boi��ovelha�
e�cabra�¦�os�três�animais�sacrificiais�por�excelência�¦�é�absolutamente�proibida�para�consumo�humano��A�gordura�de�
animal�morto�por�si�mesmo�ou�dilacerado�por�feras�poderia�ser�utilizada�para�outros�fins�práticos��mas�jamais�ingerida��
A�penalidade�para�o�transgressor�era�novamente�o�temido�karet�

Os�versículos�26�a�27�estendem�a�proibição�ao�sangue�de�qualquer�ave�ou�animal��em�qualquer�habitação��Esta�
proibição�antecede�a�legislação�de�Levítico�e�aparece�já�em�Gênesis�9�4��no�contexto�do�pacto�noético��demonstrando�
seu�caráter�universal�e�não�meramente�cerimonial��A�razão�teológica�é�explicitada�em�Levítico�17�11��¹a�vida�da�carne�
está�no�sangue�¹�A�gordura�era�considerada�a�porção�mais�nobre�e�nutrida�do�animal��o�sangue��o�veículo�e�símbolo�da�
vida��Ambos�pertenciam�a�Deus��não�ao�homem�

A Gordura (Chelev): 
Pertence a Deus
A�gordura�representava�a�parte�
mais�rica�e�valiosa�do�animal��
Reservá¤la�para�Deus�era�um�
ato�de�reconhecimento�de�que�o�
melhor�e�o�mais�precioso�
pertencem�exclusivamente�ao�
Criador��O�fogo�do�altar�
consumia�esta�porção�em�honor�
a�Deus�

O Sangue (Dam): A Vida 
Pertence a Deus
Levítico�17�11�revela�o�princípio��
¹a�vida�da�carne�está�no�sangue��
e�eu�o�dei�para�vós�sobre�o�altar��
para�fazer�expiação�pelas�
vossas�almas�¹�O�sangue�não�
podia�ser�consumido�porque�era�
o�agente�da�expiação�¦�
sagrado��separado�para�o�
propósito�redentor�de�Deus�

O Sangue de Cristo: A 
Redenção Definitiva
Hebreus�9�12�declara�que�Cristo�
¹entrou�uma�vez�no�santuário��
tendo�obtido�eterna�redenção¹�
pelo�Seu�próprio�sangue��O�
sangue�de�animais�apenas�
prefigurava�¦�o�sangue�de�
Cristo�realiza�e�completa��Ele�é�
o�preço�inestimável�de�nossa�
redenção�©1�Pedro�1�18¥19ª�



Versículos�28¥36��A�Porção�Perpétua�dos�Sacerdotes
Esta�seção�final�dos�regulamentos�apresenta�com�precisão�as�porções�destinadas�aos�sacerdotes�nas�ofertas�de�paz��Os�
versículos�30�a�34�especificam�duas�partes�distintas��o�peito�do�movimento�©chazeh�hatenufahª��que�era�agitado�diante�do�
Senhor�em�um�gesto�ritual�de�consagração�e�depois�entregue�a�todos�os�sacerdotes�como�porção�comum��e�a�coxa�direita�
©shok�hayaminª��que�era�a�porção�elevada�e�reservada�exclusivamente�para�o�sacerdote�que�realizava�o�sacrifício��A�
combinação�destes�dois�gestos�¦�o�agitar�e�o�elevar�¦�expressava�a�apresentação�solene�do�sacrifício�a�Deus�seguida�de�Sua�
devolução�ao�sacerdote�como�dom�divino�

O�versículo�34�explicita�que�estas�são�porções�designadas�pelo�próprio�Deus��¹Pois�tomei�da�mão�dos�filhos�de�Israel��das�suas�
ofertas�de�paz��o�peito�da�agitação�e�a�coxa�da�elevação��e�os�dei�a�Arão��o�sacerdote��e�a�seus�filhos�¹�São�chamados�de�
chuqqah�¦�estatuto�perpétuo��ordenança�etérea�que�não�admite�modificação�humana��Os�versículos�35�a�36�reforçam�este�
caráter�de�ordenança�eterna��enraizando¤a�no�ato�da�unção�e�consagração�sacerdotal�no�Sinai�

Peito�do�Movimento
Porção�comum�a�todos�os�
sacerdotes��O�gesto�de�agitar�diante�
do�Senhor�simbolizava�a�
apresentação�a�Deus�e�a�devolução�
como�dom�Seu��Nenhuma�porção�do�
ministério�pertence�ao�homem�por�
direito�próprio�

Coxa�Direita
Porção�elevada��reservada�ao�
sacerdote�ofertante��O�lado�direito�
simbolizava�honra�e�preeminência��
Era�o�reconhecimento�do�papel�
especial�e�insubstituível�do�
sacerdote�mediador�

Estatuto�Perpétuo
Cristo��nosso�Sumo�Sacerdote�
segundo�a�ordem�de�
Melquisedeque��possui�uma�porção�
eterna�e�inalterável�em�Sua�obra�
redentora��Seu�sacerdócio�não�
cessa�nem�passa�para�outro�
©Hebreus�7�24¥25ª�

Aplicação�Prática��Honrar�e�apoiar�financeira�e�espiritualmente�aqueles�que�servem�no�ministério�da�Palavra�e�da�
oração�em�nossas�igrejas�locais��reconhecendo�que�o�princípio�do�sustento�ministerial�é�de�origem�divina�e�perpétua�



Versículo 37: Resumo das Leis das Ofertas
O versículo 37 funciona como uma coda legislativa, reunindo sob uma única declaração sumária todo o sistema sacrificial desenvolvido nos capítulos precedentes: a oferta 
queimada (olah), a oferta de manjares (minchah), a oferta pelo pecado (chattath), a oferta pela culpa (asham), a oferta de ordenação (milluim) e a oferta de paz (shelamim). Esta 
enumeração não é casual 4 ela revela a abrangência e a integridade do sistema sacrificial que Deus estabeleceu para Israel.
Do ponto de vista da teologia bíblica, este versículo conclusivo convida o leitor a contemplar o sistema sacrificial em sua totalidade. Cada tipo de oferta endereçava uma dimensão 
diferente da relação entre o homem pecador e o Deus santo: havia sacrifícios de consagração total (olah), de gratidão e devoção (minchah), de expiação por pecados (chattath), de 
reparação por culpa específica (asham), de comunhão e celebração (shelamim) e de consagração ministerial (milluim). Juntos, eles formam um mosaico teológico que aponta para 
a obra multifacetada de Cristo.

Todas essas leis apontam para a obra completa e multifacetada de Cristo em nossa redenção. Ele é simultaneamente nosso holocausto, nossa oferta de manjares, nossa oferta 
pelo pecado nossa oferta pela culpa nossa oferta de paz e nosso Sacerdote consagrado o cumprimento perfeito de cada dimensão do sistema sacrificial levítico



Capítulo 7: Uma Visão Cristocêntrica
O capítulo 7 de Levítico, embora densamente técnico em sua linguagem legislativa e sacerdotal, revela ao 
leitor atento uma teologia profunda e uma antropologia realista. Cada prescrição reflete a santidade absoluta 
de Deus e, por contraste, evidencia a profunda necessidade humana de um mediador perfeito. Não existe um 
único versículo neste capítulo que não aponte, de alguma forma, para a insuficiência do sistema sacrificial 
animal e para a necessidade de um sacrifício que transcenda todos os limites 4 do tempo, da repetição e da 
imperfeição.

A hermenêutica cristocêntrica não é uma imposição externa ao texto, mas emerge naturalmente de sua lógica 
interna. O sistema sacrificial era, por definição, provisório e tipológico. Os próprios sacerdotes morriam e 
precisavam ser substituídos. Os animais sacrificados não tinham consciência moral de sua oferta. O sangue 
de touros e bodes não poderia jamais, em si mesmo, tirar pecados (Hebreus 10.4). O sistema inteiro clamava 
por seu cumprimento 4 e esse cumprimento é Jesus Cristo, o Filho eterno de Deus feito carne.

1

O Sistema Levítico
Sacrifícios repetidos, 
sacerdotes mortais, animais 
imperfeitos. Uma sombra do que 
estava por vir (Hebreus 10.1).

2

A Plenitude dos Tempos
Jesus Cristo encarna, vive sem 
pecado, e Se oferece como 
sacrifício voluntário e perfeito 
em Gólgota (Gálatas 4.435).

3

O Cumprimento Eterno
Uma oferta suficiente para 
sempre, um Sacerdote eterno, 
uma redenção completa e 
inalterável (Hebreus 7.25327).



A Oferta Pela Culpa e a Culpa de Cristo

A Conexão Isaíânica

A conexão mais explícita e teologicamente 
poderosa entre a oferta pela culpa (asham) de 
Levítico e o ministério de Cristo encontra-se em 
Isaías 53.10: "Mas ao Senhor agradou moê-lo, 
fazendo-o enfermar; quando der a sua vida como 
oferta pela culpa (asham), verá a sua posteridade, 
prolongará os seus dias, e a vontade do Senhor 
prosperará em sua mão." Este versículo, situado no 
coração do quarto canto do Servo, utiliza 
deliberadamente o vocabulário técnico do sistema 
levítico para descrever a missão do Servo Sofredor.

Que Cristo carregou a culpa objetiva de nossos 
pecados 4 não apenas o sentimento subjetivo de 
culpa, mas a responsabilidade legal e moral 
perante a justiça divina 4 é uma das afirmações 
mais centrais da soteriologia cristã. A asham 
levítica exigia restituição: Cristo, ao se constituir 
em nossa asham, restaurou plenamente o que o 
pecado havia violado na relação entre Deus e o ser 
humano.

A Culpa Transferida

A transferência da culpa ao animal sacrificial era 
simbolizada pelo gesto da imposição de mãos 
(semikah). O pecador colocava suas mãos sobre a 
cabeça do animal, identificando-se com ele e, 
simbolicamente, transferindo sua culpa. Este 
gesto prefigura com perfeição o princípio da 
substituição penal: "Aquele que não conheceu 
pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nós 
fôssemos feitos justiça de Deus nele" (2 Coríntios 
5.21).

Cristo não apenas sentiu compaixão por nossa 
culpa 4 Ele a assumiu. Não apenas nos ofereceu 
consolo em nossa condenação 4 Ele tomou 
nossa condenação sobre Si. Esta é a grandeza 
inigualável da graça: o justo morreu pelo injusto 
para nos aproximar de Deus (1 Pedro 3.18).

"Ele foi ferido pelas nossas transgressões e 
moído pelas nossas iniquidades." 4 Isaías 
53.5



A Oferta de Paz e a Nossa Paz em Cristo
A�oferta�de�paz�©shelamimª��cujas�raízes�mergulham�no�conceito�hebraico�de�shalom�¦�inteireza��completude��
bem¤estar��harmonia�¦��representa�a�dimensão�celebrativa�e�comunitária�da�teologia�sacrificial�levítica��
Diferentemente�das�ofertas�expiratórias��a�shelamim�pressupunha�um�relacionamento�já�restaurado�com�Deus��
Era�a�oferta�do�crente�que�sabia�que�estava�em�paz�com�seu�Criador�e�desejava�celebrar�essa�paz��expressá¤
la�e�compartilhá¤la�com�a�comunidade�

Esta�oferta�é�um�símbolo�poderoso�da�reconciliação�e�da�comunhão�que�temos�com�Deus�através�de�Jesus�
Cristo��Paulo��em�Efésios�2�14¥17��utiliza�uma�linguagem�que�ecoa�diretamente�o�conceito�de�shelamim��
¹Porque�ele�é�a�nossa�paz��que�de�ambos�fez�um��e�derrubou�a�parede�de�separação�que�havia�no�meio����e�veio�
anunciar�paz�a�vós�outros�que�estáveis�longe��e�paz�aos�que�estavam�perto�¹�Cristo�não�apenas�faz�a�paz�¦�
Ele�É�a�paz��Ele�não�apenas�nos�aproxima�de�Deus�¦�Ele�é�o�caminho�para�o�Pai�©João�14�6ª�

Reconciliação Vertical
Cristo�restaurou�a�paz�entre�
Deus�e�o�ser�humano��
removendo�a�hostilidade�
causada�pelo�pecado��¹Tendo�
sido��pois��justificados�pela�fé��
temos�paz�com�Deus�por�
nosso�Senhor�Jesus�Cristo¹�
©Romanos�5�1ª�

Comunhão Horizontal
A�shelamim�era�partilhada�
com�a�família�e�a�comunidade��
A�paz�com�Deus�gera�e�
sustenta�a�paz�entre�os�
irmãos��A�vida�em�comunidade�
eclesial�é�a�expressão�visível�
do�shalom�divino�

Gratidão Celebrativa
A�oferta�de�paz�convida�a�uma�
postura�de�alegria�e�gratidão�
constante��Viver�em�Cristo�é�
viver�em�shalom�permanente��
expresso�em�louvor��adoração�
e�serviço�ao�próximo�



A Santidade do Sacerdócio e a Santidade de Cristo
As�leis�sobre�a�porção�dos�sacerdotes�©vv��28¥36ª�não�eram�meramente�regulamentações�econômicas�para�o�
sustento�do�clero�levítico��Elas�afirmavam�uma�verdade�teológica�profunda��aqueles�que�se�aproximam�de�
Deus�para�mediar�em�favor�do�povo�devem�ser�distintos��separados��santos��A�santidade�sacerdotal�não�era�
opcional�¦�era�constitutiva�da�função��Um�sacerdote�impuro�não�era�apenas�ineficaz��era�perigoso��pois�
tentava�aproximar¤se�de�um�Deus�santo�em�estado�de�profanação�

Hebreus�7�26¥27�estabelece�a�grandeza�incomparável�do�sacerdócio�de�Cristo�frente�ao�sacerdócio�levítico��
¹Porque�nos�convinha�ter�tal�sumo�sacerdote��santo��inocente��imaculado��separado�dos�pecadores�e�feito�
mais�elevado�do�que�os�céus��que�não�tem�necessidade��como�aqueles�sumos�sacerdotes��de�oferecer�cada�
dia�sacrifícios��primeiramente�pelos�seus�próprios�pecados��e�depois�pelos�do�povo�¹�A�santidade�de�Cristo�não�
era�adquirida�ou�mantida�com�esforço�¦�era�intrínseca�à�Sua�pessoa�divina��Ele�é�o�único�que�poderia�servir�
como�Sumo�Sacerdote�sem�jamais�necessitar�de�expiação�por�Si�mesmo�

Santo (Hosios)
Cristo�é�perfeitamente�devoto�e�separado�para�os�
propósitos�de�Deus��Sua�santidade�não�é�relativa�
ou�comparativa�¦�é�absoluta�e�inalterável��fundada�
em�Sua�natureza�divina�eterna�

Inocente (Akakos)
Literalmente�¹sem�mal�¹�Cristo�não�conheceu�a�
contaminação�do�pecado�interno��Não�havia�nada�
em�Sua�natureza�que�o�inclinasse�para�o�mal�ou�
que�precisasse�de�correção�

Imaculado (Amiantos)
Sem�mácula��sem�contaminação�externa��Por�mais�
que�o�pecado�e�a�morte�O�cercassem�em�Seu�
ministério�terreno��nada�pôde�manchar�Sua�
santidade�pessoal�

Eterno (Eis to Dienekes)
Seu�sacerdócio�não�tem�sucessor�nem�fim��¹Ele�é�
poderoso�para�salvar�totalmente�os�que�por�ele�se�
aproximam�de�Deus��vivendo�sempre�para�
interceder�por�eles¹�©Hebreus�7�25ª�



A Proibição da Gordura e do Sangue: A Vida Pertence a 
Deus

A Teologia da Proibição
A dupla proibição de consumir gordura e sangue (vv. 
22327) possui raízes que mergulham nas próprias 
origens da humanidade. Como já assinalado, a proibição 
do sangue antecede a legislação sinaitica e aparece em 
Gênesis 9.4, como parte do pacto noético. Isso 
demonstra que não se trata de uma questão meramente 
cerimonial, circunscrita ao Israel do Antigo Testamento, 
mas de um princípio teológico universal: a vida 4 em 
sua essência mais profunda 4 pertence a Deus.

A gordura (chelev) representava a parte mais rica, 
nutritiva e nobre do animal. Reservá-la para Deus era 
um ato de adoração que reconhecia Sua soberania 
absoluta sobre tudo o que existe de melhor na criação. 
O sangue (dam), por sua vez, era o veículo da vida 
(nefesh) 4 e, precisamente por isso, Deus o designou 
como o agente da expiação: "Porque a vida da carne 
está no sangue, e eu o dei para vós sobre o altar, para 
fazer expiação pelas vossas almas" (Levítico 17.11).

O Sangue Precioso de Cristo
Se o sangue dos animais era sagrado porque 
representava a vida, o sangue de Cristo é infinitamente 
mais precioso porque é o sangue do Filho eterno de Deus 
encarnado. Pedro articula este princípio com 
incomparável beleza: "Sabendo que não foi com coisas 
corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados 
da vossa vã maneira de viver... mas com o precioso 
sangue de Cristo, como de um cordeiro sem defeito e 
sem mácula" (1 Pedro 1.18319).

O sangue de Cristo não é apenas um símbolo da 
redenção 4 é sua causa eficiente. Hebreus 9.14 afirma 
que o sangue de Cristo, oferecido por meio do Espírito 
Eterno, "purifica a vossa consciência das obras mortas." 
Este é o cumprimento último e definitivo de tudo o que a 
proibição do sangue em Levítico apontava: o sangue 
sagrado pertence a Deus, e Deus O usou para realizar 
nossa redenção eterna.

O sangue de Cristo fala coisas melhores do que 
o sangue de Abel (Hebreus 12.24). Abel clamava 
por justiça; o sangue de Cristo clama por 
misericórdia e perdão.



Aplicações Práticas para a Vida Cristã
O estudo exegético e cristocêntrico de Levítico 7 não deve permanecer no plano abstrato da academia teológica. O 
próprio caráter do texto 4 leis que governavam a vida concreta e cotidiana do povo de Israel 4 convida o leitor 
contemporâneo a uma aplicação igualmente concreta e transformadora. A hermenêutica que não resulta em 
transformação de vida falhou em seu propósito mais fundamental.

1 Reconhecimento Específico do Pecado
Assim como a oferta pela culpa (asham) 
demandava a identificação de pecados específicos 
4 não uma confissão vaga e genérica 4, o crente é 
chamado a uma vida de autoexame honesto e 
confissão específica. 1 João 1.9 promete perdão e 
purificação para aqueles que confessam seus 
pecados. Não se trata de uma obsessão neurótica 
com a culpa, mas de uma consciência saudável da 
própria dependência da graça de Cristo.

2 Gratidão e Louvor Contínuos
A oferta de paz (shelamim) nos chama a viver em 
uma postura constante de gratidão e celebração 
pela paz conquistada por Cristo. 1 Tessalonicenses 
5.18 exorta: "Em tudo dai graças, porque esta é a 
vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco." 
O louvor não é uma atividade reservada ao 
domingo, mas o ritmo natural de quem conhece e 
vive o shalom de Deus.

3 Comunhão Ativa e Urgente com Deus
As regras sobre o tempo de consumo das ofertas 
(vv. 15318) nos ensinam que a comunhão com Deus 
não deve ser adiada nem negligenciada. Buscar 
ativamente a comunhão com Deus 4 através da 
oração, da Palavra, dos sacramentos e da vida 
comunitária na igreja 4 é uma urgência espiritual, 
não uma opção para os "mais dedicados."

4 Santidade como Estilo de Vida
A pureza exigida para participar das ofertas de paz 
(vv. 19321) aponta para a chamada à santidade que 
define a vida cristã. Hebreus 12.14 é inequívoco: 
"Segui a paz com todos, e a santidade, sem a qual 
ninguém verá o Senhor." Santidade não é 
perfecionismo legalista, mas o fruto natural de uma 
vida rendida ao Espírito Santo e comprometida com 
os valores do Reino de Deus.



O Legado de Levítico 7
O legado de Levítico 7 4 e do livro de Levítico como um todo 4 para a compreensão cristã da Escritura é de valor 
inestimável. Por séculos, este livro foi tratado como um relicário de curiosidades arqueológicas ou como um código 
ritual obsoleto, relevante apenas para especialistas em história antiga. Tal abordagem empobrece drasticamente a 
leitura da Escritura e priva o crente de uma riquíssima fonte de nutrição teológica e espiritual.

Este capítulo, como todo o livro de Levítico, serve como um espelho de dupla face: por um lado, reflete a santidade 
absoluta de Deus e a seriedade com que Ele trata o pecado humano. Por outro, revela a profunda preocupação de 
Deus em prover um caminho de acesso e comunhão para Seu povo. Deus não se contentou em declarar os seres 
humanos culpados e os abandonar à condenação 4 Ele próprio providenciou o sistema sacrificial que apontaria, ao 
longo dos séculos, para o sacrifício definitivo de Seu Filho.

O Espelho da Santidade
Levítico revela a natureza de 
Deus: perfeitamente santo, 
absolutamente justo, 
radicalmente intolerante com o 
pecado. Ele nos prepara para 
compreender por que a 
encarnação e o sacrifício do 
Filho eram necessários.

A Ponte da Graça
O sistema sacrificial era a ponte 
provisória que Deus estendeu 
sobre o abismo entre Sua 
santidade e nossa 
pecaminosidade 4 uma ponte 
construída com a promessa de 
algo infinitamente maior que 
estava por vir.

O Cumprimento em 
Cristo
Jesus Cristo é o destino para o 
qual toda a legislação levítica 
apontava. Ele é a ponte 
permanente, o acesso definitivo, 
a obra completa que não precisa 
ser repetida nem suplementada.



Conclusão: Cristo, o Cumprimento de Levítico 7
Jesus Cristo é o cumprimento de todas as leis e sacrifícios 
apresentados em Levítico 7. Esta não é uma afirmação da tradição 
cristã imposta sobre o texto hebraico, mas a conclusão inevitável de 
uma leitura atenta da própria lógica interna da Torá e do testemunho 
explícito do Novo Testamento. O próprio Jesus declarou: "Não 
penseis que vim abolir a lei ou os profetas; não vim abolir, mas 
cumprir" (Mateus 5.17). A palavra grega usada 4 pl�roM 4 significa 
"preencher completamente, dar o conteúdo pleno."

Ele é nossa asham 4 a oferta pela culpa que pagou o preço exato de 
nossa transgressão específica. Ele é nossa shelamim 4 o sacrifício 
de paz que nos restaurou à comunhão com o Pai. Ele é nosso Kohen 
Gadol 4 o Sumo Sacerdote perfeito que intercede eternamente por 
nós à destra do Pai. Ele é o Chelev e o Dam 4 o que há de mais 
precioso, a própria essência da oferta, pertencente a Deus e dado por 
Deus para nossa redenção.

Hebreus 10.14 resume com magistral brevidade o que Levítico 7 
preparou durante séculos para revelar: "Porque com uma só oferta 
aperfeiçoou para sempre os que são santificados." A obra está 
completa. O sacrifício foi aceito. A paz está estabelecida. O acesso 
está garantido. Em Cristo, todas as promessas simbólicas de Levítico 
7 encontraram sua realização eterna e definitiva.

Cristo É Tudo em Levítico 7

Nossa Asham
Oferta pela culpa 4 pagou o preço exato de cada 
transgressão específica.

Nossa Shelamim
Sacrifício de paz 4 nos restaurou à plena comunhão 
com o Pai.

Nosso Kohen Gadol
Sumo Sacerdote eterno 4 intercede perpetuamente 
por nós.

Nosso Sangue Precioso
Preço da redenção 4 infinitamente mais valioso que o 
sangue de qualquer animal.



Reflexão Final

Que possamos sempre nos lembrar do alto preço pago por nossa salvação e viver em constante adoração e obediência a 
Deus, em quem temos paz e acesso ao Pai.

Levítico 7, com toda a sua densidade legislativa e seu vocabulário técnico-sacerdotal, é, em última análise, um cântico de amor. 
É o registro de um Deus que, diante da devastação causada pelo pecado humano, não se afastou de Sua criatura, mas 
construiu meticulosamente 4 tijolo por tijolo, regulamento por regulamento, sacrifício por sacrifício 4 um sistema que 
apontaria, ao longo dos séculos, para o momento em que Seu próprio Filho diria, na cruz do Calvário: "Está consumado" (João 
19.30).

O grego tetelestai 4 "está cumprido, está completamente pago, está consumado" 4 era o termo utilizado nos recibos 
comerciais da antiguidade para indicar que uma dívida havia sido quitada em sua totalidade. Cristo, ao pronunciar esta palavra, 
sinalizava que tudo o que Levítico 7 prenunciava havia encontrado seu cumprimento perfeito. Não há mais oferta pela culpa a 
ser feita 4 Ele foi nossa asham. Não há mais sacrifício de paz a ser ofertado 4 Ele é nossa paz. Não há mais sacerdote a ser 
ungido 4 Ele é o Sacerdote eterno. A obra está feita. A dívida está paga. O amor de Deus está demonstrado de forma 
irreversível e irrevogável.

João 19.30
"Quando Jesus provou o vinagre, 
disse: Está consumado. E, 
inclinando a cabeça, entregou o 
espírito." 4 O cumprimento de 
todos os sacrifícios levíticos em 
uma única palavra.

Hebreus 10.14
"Porque com uma só oferta 
aperfeiçoou para sempre os que 
são santificados." 4 A obra 
completa, perfeita e irrepetível de 
Cristo, o cumprimento de Levítico.

Romanos 5.1
"Tendo sido, pois, justificados pela 
fé, temos paz com Deus por 
nosso Senhor Jesus Cristo." 4 O 
fruto eterno da shelamim 
definitiva de Cristo.

A cada leitura de Levítico, que nossos corações se inflamem de gratidão ao contemplar o imenso amor de um Deus 
que preparou, por séculos, o caminho para a redenção de Sua criatura amada. Soli Deo Gloria.
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